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I 
llignel Angelo 

O papa Julio III mandava 
^tsentar Miguel Angelo ao 
seu lado emquanto que os 
dois cardeaes que o acompa- 
nhavam permaneciam de pé. 

O grande artista era tão 
dezinteressado que não quiz 
nunca receber salario algum 
emquanto dirigiu as obras 
da ainda hoje famosa egreja 
de São Pedro em Roma. 

E' o contacto com os ho- 
mens de tão elevado cara- 
cter como este que aquece s 
eleva a alma, conforme dis- 
se Tyndall ao occupar-se de 
outro grande espirito como 
Miguel Faraday. 

Como já no tempo de Mi- 

guel Angelo se depreciassem 

as cousas da epocha e se en- 
grandecesse a antiguidade, 

ctitctlO Com que elle se não 
conformava, lembrou-se de 
fazer o que bem pode cha- 

mar-se uma partida aos seus 
contemporâneos. 

Consistiu ella em fazer fa- 
bricar um Cupido irrepre- 
hensivel e enterral-o, guar- 
dando porém comsigo um 
braço da estatueta. 

Passado algum tempo, in- 

do-sc remexer o terreno pa- 

ra effectuar uma edificação, 
o Cupido appareceu, confor- 
me o artista espera%'a, co- 
meçando logo os entendidos 
a conjecturar se seria de Fí- 
dias ou de Policleto aquella 
grande maravilha, ou, emfim 
de outro artista da antigui- 
dade, pois que só esses gé- 
nios podiam ter creado uma 
obra d,artc semelhante... 

—Que pena faltar-lhe um 

braço! diziam unanimemente 
os críticos. 

—Esse braço tenho-o eu! 
declarou Miguel Angelo quan- 
do julgou opportuno desmas- 
carar os censores. 

E apresentou-o. explicando 
então aos circumstantes a 
idéa que tivera e como con- 
seguira dar á estatueta, que 

era nova, a apparencia de 
antiga. 

Lá o disse o auctor dos 
Caracteres: «O prazer mor- 
daz da critica impede muitas 
vezes que nos emocionemos 

com excellentes obras». 
E1 certo o que diz La 

Bruyére, assim como é certo 

constituir esse maligno pra- 
zer uma prova de inferiori- 
dade ou insufficiencia de sen- 

timentos, visto que a primei- 
ra marca de honestidade é o 

reconhecimento do mérito 
alheio onde quer que elle se 
manifeste. 

Por muito grande que se- 

ja a gloria dos outros nunca 
falta um pedacinho para nos 

honrar a nós... se a mere- 
cermos! 

II 

O chicote maldito 

«Como ultimamente, por 
occasião do Congresso do 
Livre Pensamento, houvés- 
semos acompanhado e troca- 

do impressões com os con- 
gressistas estrangeiros, a to- 
dos em geral ouvimos o pro- 
testo enérgico contra a fór- 

ma como os animaes são 

aqui tão injustamente casti- 

gados. 

Algumas senhoras não se 

limitaram a manifestar-nos 
a sua indignação; disseram- 

nos ter mesmo apresentado 
queixa por escripto não só á 
Associação Protectora dos 
Animaes mas a outras con- 

géneres do estrangeiro». 

Estas palavras são recor- 
tadas de um artigo inserto 

na «Voz do Operário» de 9 
de novembro, subscripto por 
uma senhora cujo nome nos 
não é possível recordar ^es- 

te momento. 

Confirmam ellas o que tan- 
ta vez temos dito, a saber: 
que tendo quasi completa- 

mente cesapparecido das 
ruas de Lisboa as grandes 
scenas de crueldade que de 

ha 20 annos para traz eram 
tão vulgares, o que prova 
que,a despeito da ausência da 

lei, alguma coisa se tem pro- 
gredido, ficou, não obstante, 

um detalhe (o excessivo ba- 

ter por parte de alguns con- 
ductores), que muito incom- 
moda as creaturas sensíveis, 

em especial .aquellas que nos 
visitam e veem de paizes on- 

de se não abusa como aqui» 
do chicote. 

Ha annos umofficial fran- 

cez (repetimos; um official 
francez) M. Bague, sugeriu. 

ás Sociedades Protectoras 
dos Animaes a ideia de, nas 

cavallariças, cocheiras, estre- 
barias, ctc., affixar uma li- 

geira nota illucidativa das 

qualidades do cavallo, de 
maneira que todos quantos 
lidam com elle soubessem a 

maneira de melhor utilisaf 
osimmensos serviços que es- 
se animal é susceptível de 

prestar. 
Entre nós a inovação do 

generoso official francez ti- 
nha a opportunidade. 

Já se lucrava muito se es- 

ses conductores que batem 
demasiadamente nos cavallos 
«que os ajudam a ganhar o 
pão de cada dia» limitassem 
um pouco o numero de ve- 

?es que, sem nenhuma pre- 
cisão, applicam o chicote so- 
bre os animaes que condu- 

zem. 

O cavallo, uma vez ensi- 
nado, faz tanto melhor ser- 
viço quanto mais benigno é 
o tratamento que o condu- 
ctor usa para com elle, e 
tanto peor quanto mais mal- 
tratado é de pancadas e do 
resto. 

O conseguir-sc mais pelo 
bem que pelo mal é um fa- 
cto, assim entre os homens 
como entre os animaes. 

Nestes talvez ainda um 
pouco mais acentuadamente 
que entre aquelles. 

Como quer que seja, uma 
postura municipal regulado- 
ra do formato, dimensões e 
quali Jade do chicote era mui- 
to opportuna; já o era ha 20 
annos, quando nós começa- 
mos a in-tar debalde por 
ella! 

cP ' 
axv- 

—— 
AINDA O HOMERO DE 

LENCASTRE 

Novas declarações 

O jornal portuense a Tar- 
de publicou ha dias novas 
declarações feitas perante um 
notário de Vigo. São as se- 
guintes; 

«Eu, abaixo assignado Ho- 
mero Queiroz Lencastre, de- 
claro, por livre e expontânea 
vontade, em additamento ás 
declarações já feitas em acta 
notarial de 26 de dezembro 
de igi3: 

i.0—Que são absolutamen- 
te falsas todas as minhas de- 
clarações e depoimentos fei- 
tos perante as auctcridades 
policiaes do Porto relativas 

ás suppostas responsabilida- 
des dos presos políticos srs. 
Constâncio Roque da Costa, 
dr. Oliveira Lima, José Au- 
gusto Moreira de Almeida e 
filho, dr. João Moreira d^l- 
meida, Fernando Avila Li- 
ma, dr. Jayme Duarte Silva 
e dr. Avila Lima, porque 
foram feitas em obediência a 
instrucções do commissarlo 
geral de policia do Porto, 
Caldeira Scevola. 

3.#—Que, rectificando os 
meus depoimentos, que re- 
pudio por serem a negação 
da verdade, explicarei as re- 
lações que mantive com es- 
ses presos e a forma como, 
obedecendo ás instrucções da 
policia, procurei envolvel-os 
nas malhas da intentona. 

4.0—Que no dia 20 de ou- 
tubro de 1913, fui, a pedido 
de Scevola, procurar Cons- 
tâncio Roque da Costa, para 
lhe annunciar que o movi- 
mento estalaria □'essa noite, 
com o fim de ficar conhecen- 
do o seu paradeiro, encon- 
trando-o no ministério das 
colonias, onde lhe fiz a refe- 
rida annunciação. A despeito 
do que falsamente affirmei 
no meu depoimento, Roque 
respondeu-me ser-lhe indiffe- 
rente que o movimento re- 
bentasse n'cssa noite, pois 
não tinha nada que vêr com 
isso, nem mesmo pedia ex- 
plicar a que titulo eu lhe fa- 
zia similhante communica- 
ção. Que ainda para o com- 
prometter, e de accordo com 
Scevola, consegui, depois de 
grande relutância, que Roque 
accedesse ao pedido de Aze- 
vedo Coutinho para lhe ir 
fallar, declarando-me então 
que o fazia em attenção ás 
suas relações pessoaes e pa- 
ra satisfazer as minhas ins- 
tancias, pois, politicamente, 
nada tinha que alii fazer. Ef- 
fectivamente, e sem suspei- 
tar da armadilha, alli foi mas 
apenas se demorou uns cin- 
co minutos. 

5.°—Que tempos antes do 
supposto movimento, Scevo- 
la me mandou levar—acom- 
panhado pelos policias Gosta 
e Vieira—um cinto de pisto- 
las a Constâncio Roque da 
Costa, que não quiz recebe- 
lo, tendo ficado aquelle agu- 
ardando no Hotel Francfort, 
da rua de Santa Justa, o re- 
sultado da missão. 

6.*—Que por outra vez 
lhe levei uma carta, que ti- 
nha sido cifrada no commis- 
sariado do Porto, e que Ro- 
que não leu por me declarar 
não ter a cifra nem conhecer 
o sujeito que a mandava, 
apesar de cu insistir que era 
de Jayme. Foi por esta for- 
ma, que me foi indicada por 
Scevola, que eu consegui tra- 
var relações com elle. 

7.0—Que, apesar do que 
depuz para satisfazer indica- 
ções de Scevola, não conhe- 
ço o dr. Lobo de Avilla Li- 
ma, nem lhe entreguei ar- 
mamento algum.É. falso tam- 

bém que elle tivesse acom- 
panhado a Azevedo Couti- 
nho e arranjasse o automó- 
vel que nos conduziu a Lis- 
boa. Este foi arranjado por 
mim, mas como pertencia a 
um amigo meu, que eu dese- 
java comprometter, occultei 
o seu nome. Azevedo Couti- 
nho foi só commigo para 
aquella cidade. O irmão, Fer- 
nando de Avila Lima, nunca 
o vi a não ser no dia em 
que. acompanhado pelo agen- 
te Tavares e por ordem de 
Scevola, fui vêl-o á prisão 
para depois o reconhecer no 
Porto, 

8.°—Que tudo quanto dis- 
se a respeito de Moreira de 
Almeida é falso, pois a penas 
lhe fallei uma vez na redac- 
ção do «Dia», onde lhe fui 
apresentado por um amigo, 
a quem disse desejar muito 
conhecel-o pela sua attitude, 
não se tratando de assum- 
ptos políticos, por me não 
ter sido possível obter qual- 
quer allusão a trabalhos re- 
volucionários. 

O filho, dr. João Moreira 
d'Almelda, vi-o pela primei- 
ra vez quando João Eloy 
o estava interrogando e me 
mandou chamar para que eu 
o visse e depois opportuna- 
mente o podesse reconhecer. 
Para isto mandaram-me cha- 
mar ao gabinete contíguo a 
pretexto de eu procurar um 
jornal». 

Mais se alonga Homero 
de Lencastre. Refere-se a 
um sinete que devia ter ser- 
ventia em certos documen- 
tos; falia na intervenção de 
outros elementos de confian- 
ça da policia; diz que a en- 
trevista por elle concedida a 
um jornalista estrangeiro é a 
expressão da verdade; affir- 
tna que o sr. Lopes Coelho, 
recebeu em sua casa Azeve- 
do Coutinho, sem saber de 
quem se tratava. 

Valendo-sc das suas rela- 
ções com aquelle preso, Ho- 
mero dissera-lhe tratar-sede 
um seu amigo que pretendia 
embarcar; opportunamente 
lhe explicaria os motivos por 
que convinha tel-o a bom re- 
cato. Exphca ainda que ne- 
nhuma intervenção teve Mar- 
tins Pinto n'cste caso, como 
pretendiam a todo o transe. 

Expediente 

Tendo terminado o 
9o.0 auno de publica- 
ção do «dtornalde Mel- 
gaço», rogamos a todos 
os nossos estloiavcis 
assignantes a Oneza de 
satisfazerem a impor- 
tância da saa assigna- 
tnra logo que lhes se- 
ja apresentado o com- 
petente recibo, o qn"! 
desde já muito agrade 
cemos. 

COffiPiOUi 

DO PARA' 

N'uma das m'nhas cartas 
do começo do anno proximo 
passado, falle' na beneméri- 
ta associação que aqui se ti- 
nha fundado, sob a denomi- 
nação de «Liga Portugueza 
de Repatriação», sociedade 
organisada e constituída por 
elementos da laboriosa coló- 
nia d^sse paiz, □'este Esta- 
do, da qual os seus membros 
dirigentes, são incansáveis 
para o bom desempenho da 
missão para que tão util as- 
sociação foi criada. 

Como então lhes disse, du- 
rante o primeiro anno cm 
que a sociedade foi fundada, 
repatriou cento e desesseis 
dos seus infelizes compatrio- 
tas, os quaes se encontravam 
enfermos e sem meios para 
transportarem-sc ás terras 
das suas naturalidades, e que 
seriam vlctlma» das suas en- 
fermidades se não fosse o 
soccorro de tão util associa- 
ção. Hoje, de novo se me 
offerece fallar sobre a bene- 
mérita «Liga de Repatria- 
ção», a quaí, na continuação 
da benefica missão a que s® 
dedicou durante o anno qu« 
findou, para esse pai» repa»- 
triou mais cento e vinte e 
seis patriçios seusv como os. 
do primeiro, aann, enfermos 
e sçm recursos. Bem hajam 
os auctores c collaboradores 
de tão boa e util associação, e 
que de futuro continuem, 
sem desanimo e com boa 
vontade como tecm tido.até 
hoje, a sua obra em boa hora 
iniciada e posta em execução. 

—Manifestou-se em gréve 
a classe de estivadores do 
nosso porto, a qual,, feliz- 
mente, apesar de curta du- 
ração, occasionou grandes 
prejuízos com a demora de 
sabidas dos vapores para os 
portos dos seus destinos, o. 
que succedeu a uns por falta 
de combustível de que se não. 
podiam aprovisionar, c a ou- 
tros por falta de pessoal pa- 
ra realisar as suas cargas c 
descargas. Devido aos meios 
brandos c prudência empre- 
gados pelas auctoridades po- 
liciaes, foram evitados sérios 
conflictos que estiveram emi-, 
nentes, em virtude dos gre- 
vistas quererem oppôr-se a 
que trabalhassem alguns dos 
seus camaradas que não, 
adheriram ao movimento da. 
gréve. 

Foi motivo da gréve o fa-. 
cto de que, sendo o seu sa-. 
lario de 10&000 reis por dia. 
de trabalho, e de 12^000. 
reis pelo trabalho da noite,, 
em virtude da crise commer-. 
ciai porque ésta praça está; 
passando, os patrões reduzi-- 
ram-os para 6 e 8éooo reis, 
reduçã t com a qual o pessoal 
não concordou deliberando 
não voltar ao trabalho sem. 



c far/zail de Pdeiçjiçú 

que o preço do"; salario? 
■ fos^e elevado ao antigo. 

Depois de varias conferen-; 

cias entre o pessoal grevista 
e os seus patrões, 'foi solu- 
cionado ocaso, refonnarido 
as tabellas de preçis para 
8^000 reis por trabalho de 
dia e -io6000 reis pelo da 
noite, proposta acceile pelas 
partes interessadas, retoman- 
do immediatamente o traba- 
lho os grevistas. 

—Percv Tompson, de na- 
cionalidade írigleza. efa em- 
pregado do Rivef Plate Banft, 
onde era estimado de todos 
os seus collegas e muito con- 
siderado por todos d'esta ca- 
pital que dMle tinham co- 
nhecimento. De ha tempos 
que se sentia atacado de 
neurasthenia, a qual dia a 
dia mais se lhe aggravava, 
are que agora, transtornado 
pelos seus soffrimentos, pôz 
lermo á vida, para cujo fim 
disparou um tiro de rewol- 
ver no craneo, tendo morte 
instantânea, acto de desespe- 
ro que praticou n^m dos 
quartos do «Centra! Hotel», 
?ito á praça de SanPAnna, 
onde o infeliz residia. 

—Dos ferimentos recebi- 
dos no eonflictc que na mi- 
nha ultima lhes disse ter ha- 
vido entre marinheiros da 
armada e praças da brigada 
polialal,. lesuitou o falleci- 
mento de Severino Costa, o 
quál, ferido por uma bala, 
tinha recolhido em estado 
grave ao hospital de Carida- 
de, onde faileceu. 

—Rayroundo Lima, prati- 
co do rapor nacional «Ira- 
cema», tinha no seu cama- 
rote, por baixo do beliche, 
uma quantidade de bombas, 
as quaes sc incendiaram na 
occasião em que elle dormia, 
produzindo-lhe horríveis fe- 
rimentos em consequência 
dos quaes sucumbiu. O infe- 
liz deixou vkiva e 6 filhinhos 
de edade de 2 a 10 annos. 

—Na cidade de Anajds, o 
advogado d^queilq cidade, 
dr. José Burlamaqui, assas- 
sinou João da Silva, dispa- 
rando-lhe 2 tiros de rewoi- 
yer nas costas. Já, momen- 
tos antes, tint?a-se armado 
de um riííe, com a liatenção 
de assassinar a sua victima, 
o que não conseguira devido 
á intervenção de amigo.s,qne 
.conseguiram tomar-lhe a ar- 
ma, a seguir ao que, foi ar- 
mar-se do rewolver com que 
praticou o assassinato. 

O assassino foi preso e re- 
colhido á cadeia d^quella ci- 
dade. 

Leal, 

4 epiílemia de 

iCasíro Labafeiro 

Segundo o relatório que o 
tpedico-chefc das ambulân- 
cias da Soocdade da «(.'.ruz 
Vermelha» enviado a Castro 
Laboreiro, onde grassa a 
epidemja do tifo, mandou á 
mesma sociedade, consta es- 
tarem atacadas arquei la do- 
ença 29 pe«soas. três com 
bronquites c uma com ente- 
rite. 

No referMp relatório com- 
munica-se que fôram encon- 
trados no mesmo quarto dois 
e mais doentes, sem condi- 
ções nenhumas hygieniças, c 
que o sub-dílegado de saúde 
d,e$te concelho, a que per- 
tence a povoação, se acha 
com parte de doente. 

Concordamos com todas 
as informações dadas, menos 
na que diz respeito ao sr. 
sub-ddegado de saúde por- 
que, felizmente, não está do- 
ente, e dizemo, que concor- 
damos porque bronquites e 
nttriies nunca fôr.am tipho 

exantemático, que'e'como'foi 
diagnosticada a epidemia que 
alli reinou. 

Em Castro Laboreiro,não 
se encontra.actualmente. me- 
dico algum," nem a epide- 
mia o exige, o que vem con- 
firmar as declarações dos 
muito dignos facultativos de 
este município, srs. drs. Sou- 
sa e Victoriano. 

Apesar d^sso, porem, o 
ir. si;b-delegado de saúde 
continua a visitar os doentes 
d^quella freguezla, o que 
muito o honra. 

Registamos por isso com 
muito prazer as declarações 
que a tal respeito em outro 
logar publicamos e felicita- 
mos os habitantes de Castro 
Laboreiro por se verem li- 
vres da epidemia que tanto 
os affligiu. 

Soiuçílo da crise 

O novo ministério 

O sr. dr. Bernardino Ma- 
chado sempre conseguiu or- 
ganisar ministério, o qual fi- 
cou assim constituído: 

Presidência, interior e es- 
trangeiros—dr. Bernardino 
Machado. 

Justiça —dv. Manoel Mon- 
teiro. 

Finanças — Thomaz Ca- 
breira. 

Guerra—general Pereira 
Eça. 

/V/ann/tíJ—Augusto Neu- 
parth. 

Fomento—Achilles Gon- 
çalves. 

Colonias—Alfredo Augus- 
to Lisboa de Lima. 

Instrucção—Jr. Jose So- 
bral Cid. 

Segundo a «Gapital», as 
declarações do novo presi- 
dente do ministério são as 
seguintes: 

«O novo ministério tem 
por campo de acção unica- 
mente aquillo em que todos 
os republicanos estão con- 
formes não sendo licito a 
nenhum dos ministros prati- 
car o minimo acto de lucta 
parti daria. 

Ha n'este momento um 
programma que se impõe a 
todos cs partidos; em pri- 
meiro lugar, a amnistia, nas 
condições que são já conhe- 
cidas do publico. A amnistia 
para delidos políticos e so- 
ciacs é necessária, porque a 
Republica não só deve ser 
indulgente para com os seus 
adversários, mas deve, so- 
bretudo, encher-se d'amor e 
carinho pelas classes desvali- 
das, contendo todas as exal- 
tações sem nunca se exceder 
nem se encarniçar na repres- 
são. 

Impõe-se ainda a revisão 
da lei da separação em que 
sc procurará consolidar a 
actual le:, em tudo que diz 
respeito á supremacia do po- 
der civil, mas supprirrindo 
dentro d^lla qualquer por- 
menor que a experiência te- 
nha feito evidenciar como 
menos çonforme com a ple- 
na liberdade, vida e expan- 
são do senti mento religioso 
e da egreja. 

Por ultimo devo ainda af- 
firmar que o orçamen:o se- 
rá votado sem c minimo ag- 
gravamento do actual regi- 
men d^mpostos e que a im- 
parcialidade do governo pe- 
rante a urna na-, próximas 
eleições será escrupulosa e 
absoluta». 

Oxalá que o novo minis- 
tério possa arrostar com to- 
das as difliculdades c que a 
sua a imiristraçao seja ver- 
dadeiramente util ao paiz, 

Comissão 

executiva 

Sessão de 11 de fevereiro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência des vogaes, srs. 
José Antonio dWbreu Car- 
neiro, Aurelio d'Araujo Aze- 
vedo, José de Sousa Lobato 
e Augusto C. Gomes Pinhei- 
ro, vice-secretario. Acham- 
se também presentes os fa- 
cultativos municipaes, srs. 
drs. Antonio Pereira de Sou- 
sa e Victoriano da Gloria R. 
de Figueiredo e Castro. 

Aberta a sessão, o sr. pre- 
sidente declara que, em vir- 
tude d^un telegramma bon- 
tem recebido do Ex,mo Go- 
vernador Civil d^ste distri- 
cto. ácejca da epidemia de 
Castro Laboreiro, convidara 
aquelles facultativos para se- 
rem ouvidos ácerca de tão 
importante assumpto. Lê o 
referido telegramma que 
diz: «Consta que medico mu- 
nicipal Sousa está restabele- 
cido devendo nVste caso se- 
guir para Castro Laborei- 
ro». 

O sr. dr. Victoriano, na 
qualidade de sub-delegado de 
saúde di? que,quando da epi- 
demia. tratou sempre os do- 
entes d^quella fregoeziacom 
o maior cuidado, com pre- 
juízo até da sua própria saú- 
de, visto que os referidos 
doentes ficam muito distan- 
te uns dos outros e tem si- 
do obrigado a ir alli a pé, 
attendendo á neve que por 
varias vezes existe. 

Que tem feito muitas vi- 
sitas aos doentes d^quella 
freguezia, tanto na occasião 
da epidemia como depois de 
isso, pois, actualmente, na 
sua opinião a epidemia, que 
constava de tipho exantemá- 
tico, já não existe. Que, ago- 
ra, o que alli ha são doenças 
indemicas, propras da região 
e, em geral, devidas ás pés- 
simas condições hygieniças 
em que vive a maior parte 
dos seus habitantes. Que. os 
relatarios que tem feito a tal 
respeito, confirmam estas 
deciarações, assim como con- 
firmadas fôram por um dos 
médicos da «Cruz Verme- 
lha», suppomos que o sr. dr. 
Francisco d^raujo, quando 
ultimamente regressou a Vi- 
anna. Finalmente, depois de 
largas considerações sobre o 
assumpto e de lamentar que 
este facto tenha sido apro- 
veitado menos dignamente, 
declara que nenhuma duvida 
tem em continuar a fazer as 
suas visitas aos doentes de 
aquelia freguezia, mas que, 
emquanto os mesmos doen- 
tes não forem hospitalisados 
no logar da Villa, onde ha 
casas mais que sufficientes 
para os receber, difficilmen- 
te se poderão extinguir as 
doenças indemicas a que 5ie 
referiu e não a epidemia que 
muitos outros, propositada- 
mente, se encarregam de fa- 
zer espalhar que existe. 

O sr. dr. Sousa declara 
muito terminantemente que, 
devido ao seu estado de saú- 
de, está impossibilitado de 
fazer serviço violento, como 
não pôde deixar de ser con- 
siderado o serviço clinico em 
Castro Laboreiro, principal- 
mente na quadra que vamos 
atravessando e concorda ple- 
namente com as declarações 
do seu collega. 

Em vista d'cstas declara- 
ções, foi resolvido officiarao 
Ex.ino Governador Civil do 
districto, iuformando-o de 
que a epidemia de Castro 
Laboreiro já não existe, mas 
sim doenças próprias da re- 

gião; que o sr. sub-délegado 
de saúde tem feito e conti- 
nuará a fazer as suas costu- 
mada? visitas aos doentes de 
aquelia freguezia e que o 
medico, sr. dr. Sousa, não 
pôde, devido ao seu estado 
de saúde, seguir para Cas- 
tro Laboreiro. 

—-Officio do director geral 
da Estatística Agrícola a pe- 
dir informação da verba 
votada para despezas com 
aquelia estatística. Resolvido 
informar que o assumpto 
vae^ser submettldo á apre- 
ciação da Camara d'este con- 
celho na sua primeira ses- 
são. 

_ —Officio do administrador 
dVste concelho, a communi- 
car que. por faltas de servi- 
ço, suspendeu por i5 dias o 
amanuense da administração 
Ra.phael Paulo Fernandes. 
Inteirada. 

—Officio do presidente da 
junta de parochia de Chris- 
tovaj, com cópia da acta da 
sessão de 1 do corrente, a 
pedir subsidio para concerto 
dos caminhos e fontes publi- 
cas d'aquelia freguezia. Para 
resolver. 

—Officio do professor in- 
terino de Parada do Monte, 
a participar que entrou em 
exercício no dia 6 do corren- 
te e a requisitar material de 
ensino. Inteirada. 

—Officlosdo professor of- 
ficial d'Alvaredo; um a com- 
municar que, em virtude de 
ter fracturado a perna es- 
querda pela coxa, não pôde 
cumprir os deveres do ma- 
gistério a seu cargo, e outro 
a lembrar que seu pae, pro- 
fessor aposentado, pôde, em 
commissão, substituil-o, co- 
mo permitte o § único do 
artigo 4.0 do decreto de 21 
de janeiro de 191 j. 

Foi_ resolvido fazer a no- 
meação referida, dando-se 
d'lsso conhecimento ao no- 
meado. 

—Officio do professor of- 
ficial de Christoval, a requi- 
sitar a bandeira nacional. 
Para ser presente á primei- 
ra sessão da Camara. 

—Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, n'esta data, a 
quantia de 902549,6. 

Nada mais se tratou. 

EiBIiallÍB 

^ Auspicioso enlace 

Acaba de ser pedida em 
casamento, pela ex.masr.» D. 
Mar.ia de Nazareth Esteves 
dos Santos Lima, para seu 
presado sobrinho, o nosso 
bom amigo e intelligente no- 
tário da comarca de Mon- 
são, sr. dr. Augusto Cesar 
Esteves, querido filho do sr. 
Francisco Antonio Esteves, 
muito digno vice-consu! de 
Hespanha nVsta villa, a ex."" 
sr.a D. Esmeralda Esteves, 
sympathica e prendada filha 
do sr. Justiniano Antonio Es- 
teves, activo e zeloso presi- 
dente da commissão execu- 
tiva da Camara Municipal de 
este concelho. 

As distinctas qualidades 
dos noivos são garantia mais 
que sufficiente para poderem 
gosar um futuro verdadeira- 
mente feliz e por isso ante- 
cipadamente os felicitamos, 
assim como a suas ex.ma5 fa- 
mílias. 

—- 
«© Valenciano» 

Entrou no 35.° anno de 
publicação, este nosso presa- 
do collega de Valença, moti- 
vo porque muito sinceramen- 
te o felicitamos. 

'Por falias de sertlço? 

Noticia o/iCorreiode Mel- 
gaço» que em virtude de fal- 
tas de serviço e não querer 
cumprir as ordens do secre- 
tario da administração, foi 
suspenso por i5 dias, pelo 
digno abmidistrados d'cste 
concelho, o amanuense da 
mesma, Raphael Pauio Fer- 
nandes, accrescentando que 
diga tembem o «Jornal de 
Megaço» que foi por vin- 
gança politica! 

Não estranhamos o repto, 
porque lhe está na massa do 
sangue, mas sentimos que se 
queixe se lhe applicamos o 
azorrague. 

Que nos importa a nós 
que o sr. Raphael, aliás "bem 
zeloso e activo no cumpri- 
mento dos seus deveres, fos- 
se suspenso por i5 dias? 

Mas, já que veio a talho 
de foice: quaes fôram as fal- 
tas de serviço e não cumpri- 
mento de ordens do secreta- 
rio da administração? 

Nós já sabemos tudo tim 
Um por tim tim, mas espe- 
ramos que o illustrado «Cor- 
reio», justificando-se, nos es- 
clareça djessas tão hórriveis 
e nefandas faltas que privam 
o sr. Raphae! de receber o 
seu magro ordenado por es- 
paço de i5 dias. 

O sr. Raphael poderá ter 
faltas, porque não ha nin- 
guém que as não tenha, mas 
o que é certo é que é em- 
pregado da administração do 
concelho ha mais de 25 an- 
nos; já serviu com muitíssi- 
mos abmidistrados e secretá- 
rios e nunca nenhum d^elles 
o galardoou com tão honro- 
sa medalha. 

E, com relação a vingança 
politica, os anjos que respon- 
dam, se já o não fizeram por 
occasião das ultimas eleições 
da camara! 

-—— 
Contra a fo»se 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d'ouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

Consequências de 
inconscqncnclas 

Por desobediência aos 
mandados do juizo de direi- 
to d'esta comarca, foi preso 
e conduzido ás cadelas d^s- 
ta villa, na manhã de sexta- 
feira da semana possada, 
André Domingues, regedor 
da freguezia de Alvaredo. 

Este facto deu iogar 3 mui- 
tos commentarios, em geral 
desfavoráveis para quem con- 
tribuiu para que tal prisão 
viesse a realisar-se, o que 
muito sentimos. 

O a Iludido regedor, depois 
de ter prestado declarações 
foi posto em liberdade na 
passada segunda feira. 

-)*(- 
Também, por terem dei- 

xado de observar a lei da se- 
paração, vieram prestar fian- 
ça no processo crime que 
contra elles corre no juizo 
de direito d'esta comarca, 
João Domingues, reitor da 
freguezia de ('astro Laborei- 
ro, e P.c> Manoel Antonio 
Esteves e João Evangelista 
Rodrigues, da mesma fre- 
guezia,. 

líesasíee 
I 
■ Na quinta feira da sema- 
| na passada, quando este jor- 
I nal já estava no prélo, che- 
! gou ao nosso conhecimento a 
noticia de que o sr. Adelino 
José Pereira, professor offi- 
cial da csco'a d'Alvaredo, 
quando, a cavallo, se dirigia 
para sua casa, teve a infeli- 
cidade de cair, fracturando o 
fémur da perna esquerda 
pelo terço inferior. 

Este lamentável aconteci- 
mento foi geralmente senti- 
do, promptificando-se todos 
os que dMle tiveram conhe- 
cimento a prestar os seus 
serviços ao intelligcnte pro- 
fessor. 

Que as melhoras se não 
façam esperar e em breve 
tenhamos o prazer de o ver 
restabelecido, é o que do co- 
ração desejamos. 

   
ISccui-so eleitoral 

«t 
O Supremo Tribunal Ad- 

ministrativo, em sessão de 4 
do corrente, revogou a sen- 
tença do juiz auditor d'este 
districto, na parte que annul- 
lou os votos aos cidadãos cu- 
jos nomes e candidaturas 
deixaram de ser annuncia- 
dos, na eleição da camara 
municipal dMte concelho, e 
validou a eleição dos cida- 
dãos proclamados na assem- 
bleia de apuramento. 

E' um acto de justiça que 
deve ficar registado per om- 
nia sccula seculorum! 

—- 
O caraaval 

Continua o enthusiasmo 
pelos tricanés, a ponto de 
mal se poder ajuizar qual 
dMles é o melhor, mais ani- 
mado e concorrido. 

No de cima, porém, se- 
gando nos consta, predomi- 
na. alem do bello sexo, a 
melhor ordem, o que é mo- 
tivo para felicitar os seus 
promotores. 

No de baixo, dizem-nos, 
devido á diversidade de se- 
xos, tem havido ligeiras de- 
sintelligencias que muito são 
para sentir.. 

Também tem sido muito 
censurado o facto de não ha- 
ver as costumadas procissões, 
com exhibição dos convida- 
dos, não .'■ó porque lhes da- 
va um tom especial, mas até 
porque faziam attrahir á yíl- 
!a os povos das freguezias 
montanhosas. 

Vá, resolvam-se, que a fo- 
lia tudo permitte. 

—  

Aos lavradores 

Recommendamos os adu- 
3os chimicos da importante 
casa Abecassis (Irmãos) & 
C.a, de Lisboa, da qual é 
único agente e depositário 
n'este concelho, o sr. Fran- 
cisco Caetano Cardoso. 

Alli encontrarão adubo 
roprio para batata, encar- 

reganjo-se de mandar fazer 
qualquer analyse, 

—— 
Escola de Parada 

Em virtude da licença con- 
cedida ao professor official 
da escola da freguezia de Pa- 
rada do Monte, sr. Carlos 
Barbeitos Pinto, foi nomea- 
do para, interinamente, o 
substituir, o sr. Augusto H. 
Esteves,da freguezia de Rou- 
cas. 

Felicitamos os habitantes 
dVjuelU freguezia, por ve- 
rem realisados os seus dese- 
jos. 
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TeníatlTii de 
aSgressão 

Úm tal Joaquim Guilher- 
me da Costa, tentou, lia dias, 
nos Arcos de Val-de-Vex, ag- 
gredir o distincto facultativo 
municipal d^queile concelho 
e nosso amigo, sr. dr. Joa- 
quim Pereira, quando este, 
já de noite, se dirigia para 
sua casa. 

O intelligente medico, pa- 
ra conter o aggressor em 
respeito, foi obrigado a lan- 
çar mão d^ma pistola auto- 
mática, o que foi mais que 
sufficicnte para o deixarem 
em pa-t. 

Sentimos mais. esta tenta- 
tiva de aggressãae feiiciía- 
mol-o pela sua energia. 

- 
Ama de, leiáe 

Offerece-se uma do pri- 
meiro leite, dando as melho- 
res referencias. 

bCesta rcdaccão se diz. 

Coadoc^ã» de maias 

No dia 18 do corrente,pe- 
las ti horas, realisa-se na 
estação telegrapho-postal de 
esta villa, a arrematação da 
conducçac de malas do cor- 
reio entre as estações da Vil- 
la de Castro Laboreiro e o 
logar das Calnheiras, da 
mesma freguezia. 

Os licitantes devem fazer- 
se acompanhar dos respecti- 
vos fiadores e testemunhas 
abonatorias, sem o que não 
podem ser admittidos a lici- 
tar. 

]i OE FDRCEIUKIF 04 vV!STí 
.POC", Gostos lindíssimos. Só 

' a vende João da Cunha 
Moraes. 

Fallecic lios 

Em Vianna do Castello, 
falleceu o illustre fidalgo, sr. 
D. Antão Vaz ^'Almada, ca- 
valheiro geralmente estima- 
do por tòdbs que o conhe- 
ciam. 

Os nossos pesames a toda 
a família do finado. 

-)*(- 
No Rio de Janeiro, falle- 

ceu tembem, no dia 3 de de- 
zembro do anno findo, o sr. 
Antonio Gonçalves Roma, 
ex-reccbedoc doeste concelho 
e presado pae do nosso ami- 
go, sr.Alfredo Gonçalves Ro- 
ma, proprietário e vereador 
da camara municipal do con- 
celho de Monsão. 

As nossas condolências. 

A melhor de Iodas 

as Píirgueiras é a 

B*sirguclra da marca 
Hcroid 

A purgueira é certamente 
de todos os adubos orgâni- 
cos empregados em quasi to- 
do o paiz e principalmente na 
província da Extremadura, o 
adubo mais usado. 

Como n'esta epocha ainda 
se fazem muitas sementeiras 
de batatas, cultura em que 
este adubo é muito usado, e 
em breve começarão as se- 
menteiras dos milhos lem- 
bramos aos lavradores por- 
tuguezes que a casa O. He- 
rold & C.a, com armazéns 
em Lisboa, Porto, Pampi- | 
lhosa, Santarém, Regoa e j 
Faro, tem e fornece as me- i 

lhores marcas de purgueira 
da marca Kxíra-ASíMi- 
raiaíe, cujos resultados são 
verdadeiramente soberbos, e 
por isso esta purgueira é das 
que maior consummo teem 
em Portugal. 

A casa O. Herold & C.3, 
além da purgueira acima re- 
ferida, tem ainda outras mar- 
cas também muito apreciá- 
veis, sendo sobretudo notá- 
vel a purgueira da marca 
IBerold, que. exceptuando a 
BUxíia-Aiiuii-aaíe, não 
tem nem nunca terá rival no 
mercado. 

E' uma purgueira de ex- 
cellente qualidade, de optimo 
aspecto, muito fina e com 
elevadas dosagens de ele- 
mentos nobres, pelo que dá 
resultados verdadeiramente 
matavilhosos, seja qual fôr 
a cultura em que se empre- 
gue. 

Aconselhamos pois todos 
os lavradores que teem 
ainda as suas compras dc 
purgueira para fazer, a que 
prefiram a purgueira de mar- 
ca Herold. na certeza de 
que com nenhuma cutra ob- 
terão resultados idênticos aos 
que se conseguem obter com 
esta purgueira. 

Ao mesmo tempo aconse- 
Ihamol-os também a que não 
deixem de empregar conjun- 
ctamente com a purgueira 
um adubo potássico,o Chia- 
rei® de Potássio, por- 
que d^ste modo se conse- 
guem multo melhores colhei- 
tas que as que se obteem 
sem o emprego d^ste adubo. 

A Potassa eleva consi- 
deravelmente a producção e 
ao mesmo tempo melhora 
de um modo muito notável 
as qualidades dos productos 
obtidos. 

Todos os pedidos devem 
ser feitos a O. Herold & 
C.a, sendo satisfeitos imme- 
diatamente, devendo sempre 
exigir-se aos saccos a marca 
registada. 

«TREVO DE 4 FOLHAS» 

além das marcas respectivas: 
Extra-Almiraate ou 

Herold. 

Edilos de 30 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio, correm ed!tos de trin- 
ta dias a contar da segunda 
publicação do annuncio no 
«Diário do Governo», a ci- 
tar Alberto dos Santos Li- 
ma, solteiro, e seu irmão 
Horácio Victorino dos San- 
tos Lima, lambem solteiro, 
ausentes em parte incerta 
dos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistirem a todos 
as termos até final do inven- 
tario para partilha do? bens 
pertencentes a João Victori- 
no dos Santos Lima, ausen- 
te em parte incerta ha mais 
de vinte annos. 

Melgaço, 7 de fevereiro 
de 1914. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

•—— 

Eililos à 30 dias 

O dr. Adolplu» cl'A- 
raasjo Slamos, «Iniz dc 
Pirelto da cocsarca de 
Melgaço: 

Faço saber que por este 
Juizo e cartório do Escrivão 
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RUA DA CALÇADA—.MELGAÇO 

Conslmem-se gazorgetros para produzir gaz ace- 
tjleoo. 

O triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se peta sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para iliaminação -de 
casas particulares, commerciaes ou vilías. 

Enearrega-se da montagem de canalisaçòes para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto do cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

gij para o que tem correspondência directa com as mais 
c: importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
rp Executa com perfeição toda a obra concernente á 
p sua arte, por mais diííicil que soja. tanto em metaes 
fã como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

G PREGOS LIMITADÍSSIMOS 

Fazem annos: 

/«'manhã—a ex.n", sr." n. Christina Pitta de Vasconcellos. 
Sabbado—o sr. José Augusto Gonçalves dos Santos Gomes. 
Segunda feira—as ex."" sr.3' D. Leonidia Condida de Vas- 

concellos Pereira e D. Albina Rosa Rodrigues Passsos e o 
sr. Arthur Pires Teixeira. 

Estiveram em Monsão, as ex.m!l, sr." I>. Arminda Marques, 
D. Zoè Solheiro e D. Dinorah Teixeira Pinto. 

—Acompanhada de seu estremecido filhinho, partiu para 
os Arcos, a ex.™3 sr.9 D. Purificação Barreiros Lopes, vir- 
tuosa esposa do sr. João Fernandes Lopes, inteiligente se- 
cretario de finanças d'este concelho. 

—Vindo de Santos, Brazil, chegou ha dias a esta villa o 
siWictor Manoel Calheiros, nosso estimado conterrâneo. 

Os nossos cumprimentos. 
—Tem passado bastante incoraraodado, o sr. dr. Luiz Fi- 

lippe Pinto Rodrigues, distincto advogado e notário da co- 
marca de Monsão. 

Desejamos-lhe prompto restabelecimento. 
—Também guarda o leito, com a intlnenza, a ex.®11 sr." D. 

Filomena de Sousa Barros, presada espo-a e mãe, dos srs. 
Agostinho Fernandes de Barros e Armando Barros. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—Vimos aqui no dia 9, os srs. Manoel Simões Maia e sua 

presada esposa e Manoel Francisco da Ponte, de Monsão, e 
Francisco Maria da Costa e Silva, de Valença. 

—Em goso de licença, está em Paços, o sr. Antonio Joa- 
quim de Sousa, inteiligente professor da escola Central de 
Valença. 

—Era serviço do fôro, esteve hoje n'esta villa, o sr. dr. 
Antonio José de Pinho, distincto advogado de Monsão. 

—1 —  

que este subscreve, se está 
procedendo a inventario or- 
phanologico por obito de 
Maria Antónia Domingues, 
moradora que foi no logar 
do Tezojfreguezia de Castro 
Laboreiro, d'esta comarca, 
e no qual é inventariante 
Antonio Alfonso, do dito lo- 
gar e freguezia, por isso, 
peio presente, citados Ade- 
lino Alfonso e Domingos 
Alfonso, solteiros, residen- 
tes em parte incerta, para 
no praso de 3o dias, a con- 
tar da data da publicação do 
segundo e ultimo annuncio 

d'este, assistir a todos os 
termos até final do referido 
inventario e deduzir todos os 
seus direitos sem prejuízo do 
andamento do mesmo. 

E para constar se passou 
o presente e outros de egual 
theor que vão ser affixados 
nos logares determinados 
peia lei. 

Melgaço, 2 de fevereiro de 
1914. 

E eu, José Ferreira Las- 
Casas, o subscrevi. 

Araujo Ramos. 

(íDiiriiTsarâ (Garantida 
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MEEJLO-Jk.ÇO 

N*este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordoes, cadeias, trancelins. broches, 
anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
de prata próprios para brindes, ele.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 
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PREÇOS MODICOS 

Eazcna-se concertos de ouro e prata 
» íjpí- jjff fjrt- k- 

é 

& 

» 

s S 

«•••••• 
*. 

jLojAjjllOVÃf 

IDIEj 

^ntmiiá Joaquim êÉtm 

N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 I/3 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- 
bertores, desde 55o reis a Sáooo reis; uma grande 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. 

Vender muito c ganhar pouco é o sys- 
tema adoptado na 
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PRÃÇA DE DEU-lft-DEU 

-^MONSÃO|i«- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 
Relogios para homem e senhora, assim co- 
para sala e despertadores. 
Percorre todas as feiras circumvisinhas. 
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Transações com objectos do 
metais ô pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 
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Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 
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Francisco M, da Costa e Silva 
FnoFU.rBTÃ.mo 

DA 

SAPATUÍ IA CSSTSAL 

EM 
VAI.È:^Ç.4 OO HIXUO 

Rua do Conselheiro B.opes da Silva 
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N,este estabelecimento, encoíiffa-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solides, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços*, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA GEN- 
ÉRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande soft.do de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as coreSi que vende 
por preços sem competência. 
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Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 

' x.m05 freguezes de Melgaço que todos os dias &h*~ 
0 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens H"" 
^a pharmacia do sr. Araujo. ^ 
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RESISTENTES 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MO TORES SEIÍ VAI, rULAS 
KNEIGTH 

nicpi-escníanies para 
■ortugal e Brazil 

(ííanal, Jrmão êc C. 
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Garâge Minerva 

Rua íosé Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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ESTA offleina eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grauimas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas c camaras municipacs. 

f^ARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO atictovisado pelo 
Governo, approvado peia 
Junla de Sairde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidadCi na pobreza do san- 
guem (anemia) toas digestões 
difficcis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy. 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'auro 
em, todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estornagodebil pu enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte d do mais reconhecido 
proveito nas_ pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e. em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 
rás de médicos e dqcntes que a 
teem usado. 

Joaquim imoto a (m 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJNAÍ 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 
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SPraça da Republica 

MELGAÇO 

PTeste -ovo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, íicóres, genebras, etc.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre da primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOEL F. DA PONTE 

Rua do dr. iaiiz 
•losé Dias 
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N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra , um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relógios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relógios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em gera! 
recommendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe -ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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